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Comunidade formada por brasileiros 
é a maior entre os estrangeiros que 
vivem no país europeu. A xenofobia é 
crescente, mas há muitas oportunidades 
para quem deseja mudar de vida 

L
isboa — A jovem Luíza Gonçalves Cunha 
nem bem havia começado o curso de 
direito no Brasil, mas os olhos e a cabeça 
estavam voltados para Portugal. Era muito 

comum dedicar horas do dia para estudar sobre 
o país europeu, que, na visão dela, poderia lhe 
propiciar um mundo novo, cheio de oportuni-
dades de trabalho. Ela tinha em mente, desde 
sempre, advogar na área de direitos humanos e 
entendia que, no Brasil, teria pouco sucesso. Na 
Europa, porém, o tema sempre foi tratado com 
muita relevância, sobretudo em terras lusitanas. 
Não demorou muito para definir onde aportaria 
tão logo se formasse. A cabeça estava a mil.

Pouco meses depois de pegar o diploma e de 
acumular algumas decepções no Brasil no merca-
do de trabalho, Luíza, que completará 28 anos em 
dezembro, fez as malas e cruzou o Atlântico em 
busca de seus sonhos. Ao mesmo tempo em que 
faria um mestrado na área que escolheu, buscaria 
um emprego para reforçar o orçamento. Afinal, 
as despesas passariam a ser em euros. Não havia 
porque queimar rapidamente as reservas que pou-
pou. Logo nas primeiras entrevistas, sentiu o tama-
nho da barreira que teria de enfrentar.

O fato de ser mulher e brasileira jogava contra 
ela. Não imaginava que um país integrante da 
União Europeia fosse tão arraigado a preconcei-
tos. “Ouvia falar, no Brasil, que os portugueses 
nos viam como prostitutas. Para mim, isso não 
passava de uma fábula. Mas, tão logo pisei em 
Portugal, vi que era realidade. Levei um susto”, 
conta. Luíza, porém, não se deixou intimidar. 
Conquistado o primeiro emprego, tratou de pro-
curar um imóvel para alugar. Mais uma vez, pesou 
o fato de ser mulher e brasileira. “Infelizmente, 
minhas propostas não foram aceitas”, diz. O jeito 
foi recorrer a uma república. Ali, com jovens por-
tugueses, tinha a certeza de que seria acolhida, 
sem preconceitos, sem xenofobia. Deu certo.

Poucos meses depois, o mundo de Luíza 
desabou. Os colegas de república, que, até 
então, se mostravam acolhedores, colocaram 
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PORTUGAL, 
DORES E DELÍCIAS

Luíza Gonçalves 
Cunha, advogada, 

relata xenofobia no 
início da jornada 

lusitana


